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Introdução

			Existe um duplo ser que encena e vive no imaginário em que os sentimentos de ódio e amor se confundem por estarem soldados na própria alma de Nino. Diante de seu sofrimento, Nino interpela a Deus em orações dissonantes das memórias que tinha, sob o brilho da lua ou a escuridão das noites de chuvas. O terror de reconhecer seus erros são mais do que ele consegue suportar. Desse modo, as transformações presentes em sua vida ficam mais fortes do que ele, liberando o monstro que estava guardado dentro da criança inocente, rompendo a pureza e rasgando toda a possibilidade de volta.

			Assim, perde-se dentro de Nino, em sua alma, em seu coração.

			O garoto, em sua loucura, sente o gosto amargo da vida e o doce gosto da morte.

			Silvio Honório busca, nesta obra, ir muito além do esperado. Ele viaja na percepção do que uma pessoa atordoada por distúrbios psicológicos pode sentir, transformando o personagem Nino em um caso raro de transtorno que, ainda criança, foi internado em um Manicômio Judiciário, diagnosticado com vários tipos de transtornos dissociativos de identidade que foi sendo moldado com o tempo, perdendo-se no mundo obscuro de mortes. 

			Desta forma, Silvio Honório o convida para entrar neste mundo sombrio e obscuro de Nino, com tormentos e loucuras.

		


		
			
Primeiro capítulo 
Tempestades

			Mãe, não se preocupe, eu não tô com medo...

			Nino brincava no quintal, até que o sol foi sendo coberto pelas nuvens negras que caminhavam rapidamente pelo céu, engolindo o dia. O azul celeste do céu foi se perdendo, transformando o dia em noite rapidamente. A magia estava no ar, pois o vento parecia se jogar contra as árvores, desnudando-as de suas folhas que voavam ao bem-prazer do vento forte. Em alguns momentos, as folhas apenas subiam rodopiando como em uma dança orquestrada pelo vento, enquanto em outros elas eram simplesmente arremessadas contra os telhados e as paredes, até finalmente caírem pelo chão, desconcertadas. 

			Tudo isto foi se tornando, ao mesmo tempo, assustador e encantador. A transformação que Nino assistia era uma linha tênue entre o medo e a coragem. Ele resistia ao pavor e ao seu desejo de correr para casa em busca da proteção de sua mãe que já se encontrava na porta, aguardando-o. Mas o garoto preferiu ficar, resistir e enfrentar aquele novo mundo de experiência assustadora e assombrosa. Ele olhava para o céu, admirando as nuvens carregadas que encobria a luz solar com o desejo de ver tudo o que aconteceria.

			Um barulho fez seu coração disparar, suas pernas ficaram bambas e trêmulas. Ele ficou pálido por um minuto e sentiu que tudo aquilo o atingiu fortemente, parecia não resistir ao peso de seu corpo. Nino olhou assustado e temeroso para o local de onde veio o barulho e pôde ver uma janela bater contra a parede, repetindo aquele som assustador. Quando seu coração se acalmou e já estava restabelecido do susto, a janela voltou a bater. Ele pôde ouvir o grito de Dona Berenice.

			— Marquinhos, fecha a janela. Se continuar batendo, vai quebrar. 

			Desta vez, Nino já estava preparado, por isso que aquele susto repentino não aconteceu quando o barulho voltou a acontecer. As rajadas de vento passaram a trazer partículas de areia que lhe batiam no rosto como pequenas agulhadas. Ele fechou os olhos e ficou de costas contra o vento, assim podia ficar protegido. A paisagem silenciosa se transformou, dando lugar aos barulhos de janelas e portas batendo, ao assobio agudo do vento, intrigando a imaginação de Nino e transportando-o para cenas de filmes de terror. O vento passou a dar pequenas pausas, mas, de repente, voltou com força total, como se tivesse parado para tomar um pequeno fôlego para poder assoprar mais forte. A corajosa aventura começou a ter um fim com o grito de sua mãe.

			— Nino, sai desse vento! Vem pra casa, meu filho. 

			Na tentativa de resistir, Nino olhou para a mãe e respondeu:

			— Mãe, não se preocupa, eu não tô com medo.

			Como um castigo divino por desrespeitar a mãe, um forte relâmpago rompeu rapidamente a escuridão, mal dando para vê-lo. Nino olhou para o céu escuro, procurando aquela luz e imaginando onde ela poderia ter se escondido. Em meio ao seu olhar atento, pôde ver um novo raio assustador e robusto que desceu em direção à igreja, entrando por um dos para-raios que ficava na torre à direita. O estrondo que veio logo em seguida fez Nino perder toda a coragem. Ele correu desesperadamente para casa, encontrou sua mãe, que ainda estava em pé na porta esperando por ele, e agarrou nas pernas dela... A mãe lhe acolheu com o carinho de sempre, percebendo o medo e o desespero do filho, ao sentir o coração dele batendo tão rápido e tão forte que parecia querer sair pela boca e a sua respiração ofegante. Ela o abraça, tomando-o no colo, em seguida, entrou em casa e fechou a porta, abraçando-o mais forte.

			— Foi só um trovão, meu menino corajoso — falou a mãe. 

			A casa estava toda fechada. Aos poucos, Nino foi superando o medo que aquele momento de terror lhe proporcionou, mas a curiosidade e o horror estavam travando uma grande batalha interna, pois a vontade de continuar vendo a chuva era tão forte quanto o pavor que o assolou. Neste momento de angústia, a curiosidade venceu o medo. Então, o garotinho buscou o desconhecido, colocou uma cadeira em frente à janela e ficou olhando pelo vidro o que estava acontecendo ao lado de fora. Os relâmpagos, raios e trovões continuavam e, com mais frequência, o vento parecia soprar com muito mais força. A chuva começou a cair forte, mas não era apenas a água que estava caindo do céu, havia também pedras de gelo, era a primeira vez que Nino assistia a este fenômeno. Os granizos, como pipocas pulando da panela, batiam por todos os lugares.

			— Vem ver, Nino... — chamou a mãe.

			A mulher abriu por um segundo a porta para que entrasse algumas pedras. O vento forte jogou vários granizos dentro da cozinha. A curiosidade fez Nino pegar aquelas pedras de gelo, admirando-o ao sentir que elas eram realmente geladas, igual as que têm nas geladeiras. Em sua cabeça, ele imaginava como podia chover gelo, será que tinha geladeira no céu? Sua mãe ficou olhando para ele, que se sentia atônito, incrédulo no que estava acontecendo. O garoto olhou para a mulher que sorria da inocência de seu filho, talvez ela tenha pensado em explicar sobre as pedras que caíam, mas preferiu deixá-lo na inocência, quem sabe um dia, quando ele tivesse um pouco mais velho, falaria sobre o fenômeno. A chuva continuou por mais algumas horas, tomando completamente o quintal pelas águas. Já era tarde quando o temporal passou. Hora do banho...

			— Vamos, Nino, não enrola. Vamos para o banho. 

			Quando o pai chegou neste meio tempo, Nino correu elétrico e entusiasmado em direção a ele para contar a aventura do dia. O menino contava tudo, praticamente sem pausa para respirar, na ânsia de falar dos detalhes sobre os barulhos, a resistência no quintal, o medo do trovão e, por fim, sobre o gelo que caiu do céu. Seu pai o olhava, ria e, de uma forma carinhosa, aplaudia os êxitos da aventura, fazia comentários com a mãe como uma forma de encorajamento. 

			Quando o jantar já estava à mesa, eles comeram e a rotina voltou ao normal em casa, mas dentro de Nino ainda eram vigorosas as sensações vividas. Deitado, na espera do sono, ele vislumbrava os momentos do fim de tarde, até que começou a dormir. Ao acordar, deparou-se com a luz do dia e o céu azul novamente, o sol brindava o dia com seu calor. Nino correu para o quintal para ver o que tinha acontecido, mas a tristeza tomou conta dele quando viu os pássaros caídos imóveis.

			O que aconteceu? Estão todos mortos? Será que morreram todos os passarinhos do mundo?

			Nino pegou um deles que estava frio e duro, as lágrimas enchiam seus olhos e, aos poucos, transbordavam delicadamente, correndo por sua face. Ele levou o pássaro para a mãe ver. Percebendo a tristeza e angústia que tomavam conta do menino, ela tomou o pássaro em suas mãos e o chamou para ir ao quintal, onde havia um canteiro de flores que também foi destruído pelas chuvas. As margaridas estavam despedaçadas. A mãe disse que foi por causa da chuva de granizo.

			— Será que morreram todos os passarinhos do mundo?

			— Nãaao, não, filhinho! Só foram estes. Daqui a pouco vai ter outros nas árvores, comendo frutas e cantando pra gente. 

			Seu medo foi desfeito. Nino começou a fazer um pequeno buraco, enrolou o passarinho em um papel e o colocou lá, cobrindo-o com a terra. Eles enterraram todos.

			— Por que estamos colocando eles debaixo da terra?

			Ela explicou que assim eles poderiam ir aos Céus dos passarinhos. Nino, mesmo não entendendo, aceitou a resposta. A mãe e o filho ficaram a parte da manhã mexendo com a terra, arrumando os canteiros e replantando as flores. Apesar da tristeza pela morte dos passarinhos, o menino sentia uma felicidade gigantesca quando olhava para a sua mãe que, na sua delicadeza, tinha o sorriso doce e a voz suave dela contagiava sua alma. Com certeza ele era o menino mais feliz do mundo.
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